
















 

 

5.4. Conflito de interesses e quebra da impessoalidade  

"Causa estranheza” e merece rigorosa revisão o fato de o Instituto Macuco ter 

obtido nota máxima (100 pontos) apresentando em seu quadro técnico ex-dirigentes de 

cúpula do órgão ambiental estadual (SEMAD/MG), como a Sra. Fernanda Wasner (ex-

Diretora de Educação Ambiental e ex-Superintendente) e a Sra. Luisa Ferolla (ex-Diretora 

de Resíduos). 

 

• Reiteramos que a Lei 13.019/2014 busca premiar a capacidade operacional 

da instituição proponente e não o prestígio político de ex-servidores públicos que, 

como demonstrado anteriormente, sequer possuem disponibilidade de carga 

horária ou residência no país para a execução real do objeto. 

 

5.5. Inexistência de vínculo histórico 

Como mencionado o Instituto Macuco não possui corpo técnico próprio. Sendo 

assim, a análise dos currículos lattes e comprovações de experiências de toda a equipe 

apresentada revela que nenhum dos profissionais possui vínculo passado ou histórico de 

atuação com o Instituto Macuco. 

• O núcleo da equipe (Maria Clara, Jhony e Cristiane) pertence aos quadros da 

empresa Ambiência, enquanto as colaboradoras (Renata, Fernanda e Luísa) 

possuem carreiras vinculadas à iniciativa privada e/ou ao Estado. 

• Parece-nos que houve a apresentação de uma 'equipe de ocasião', sem qualquer 

histórico com a OSC proponente, o que configura o uso de currículos de terceiros 

apenas para inflar a pontuação técnica. 

 

5.6. Superioridade técnica da recorrente 

Em contraste, a Associação Socioambiental Filhos das Estrelas apresentou 10 

profissionais com vínculo prévio e estável com a própria OSC, garantindo a memória 












